
 No dia 3 de março, os suinocultores gaúchos decidiram em Assembleia Geral Ordinária a 

continuidade de Valdecir Luis Folador como presidente da Associação de Criadores de 

Suínos do Rio Grande do Sul - Acsurs. Também foram eleitos os vice-presidentes, conse-

lheiros e delegados que vão estar à frente da entidade nos próximos dois anos.

 Além dos associados, prestigiaram a Assembleia políticos e autoridades ligadas à atividade. 

 Um veículo zero quilômetro foi entregue à entidade, para auxiliar na entrega das doses de 

sêmen suínos aos criadores do RS.

Da esquerda para a direita: Laurindo Vier, Vilmar Vendrame, Flauri Migliavacca, Cleber Cerutti, Valdecir Folador, Rafael Acadrolli, Renato Tecchio, Ilânio Johner, Jean 

Fontana, Edson Zancanaro, Mauro Gobbi, Odolir Zanatta, Belmir Darós e Edson Gross integram a Diretoria para a Gestão 2017/2019. Na foto, faltando apenas Ari Freling, 

que integra o Conselho Fiscal

Diretoria para a Gestão 
2017/2019 é eleita. Folador 
continua na presidência
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 Empresas parceiras 

situadas no RS e em 

outros Estados já 

confirmaram participa-

ção no evento estadual 

dos suinocultores 

gaúchos.

Contracapa

Dia do 
Porco
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 IATF
ESPAÇO TÉCNICO

Médico-veterinário José Luiz de Almeida
jose.almeida@merck.com

a     csurs �Pelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos�

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetoquinol

 O uso prudente,  sustentável ou consciente de antibióticos faz parte de diretrizes que englobam uma série de recomendações e atitudes, aonde 

o veterinário é o principal agente transformador no sentido de ordenar, normatizar e adequar o uso de anitibióticos no setor agropecuário. Entre as 

estratégias globais que estão sendo discutidas, destacamos a estratégia do Antibiótico (ATB) Verde, que vem de encontro com as principais 

necessidades dos elos da cadeia alimentar - produtor, indústria, medicina veterinária, saúde pública e consumidor: tratamentos com antibióticos eficazes; 

evitar o surgimento de bactérias resistentes; menor chance de resíduo de antibiótico no animal tratado (leite e carne); menor risco para saúde humana 

(Segurança Alimentar).
 Na mesma direção da estratégia do Antibiótico (ATB) Verde encontramos o conceito SISAAB (Antibiótico de Curta Duração e Injeção Única). 

Este conceito consiste na utilização de um antibiótico com as seguintes características: bactericida, ação rápida, alta concentração e ótima biodisponibili-

dade. Quando lançamos mão deste conceito observamos na prática uma cura rápida do animal com um tempo de exposição mínimo ao antibiótico, de 

modo que a ação da imunidade natural posse ser privilegiada depois que a infecção seja interrompida. O antibiótico que é utilizado através do SISAAB 

necessita de toda uma tecnologia em sua fórmula e ter uma terapia baseada na Concentração de Prevenção de Mutação (CPM). A Concentração de 

Prevenção de Mutação (CPM) tem sido definida como a Concentração Inibitória Mínima (CIM) da cepa mutante menos sensível ou resistente. Isto permite 

que em pouco tempo o antibiótico atinja a (CIM) e até ultrapasse o (CPM), eliminando tanto as bactérias sensíveis quanto as bactérias resistentes.
 A administração de marbofloxacina 16% através do conceito SISAAB limita o efeito sobre a flora comensal, dado que esta é exposta a pressão 

seletiva durante menos tempo, enquanto o efeito sobre as bactérias patogênicas é otimizado. Diversos trabalhos realizados com suínos demonstraram 

que a marbofloxacina 16% na dosagem de 8 mg/kg, através do conceito SISAAB, é uma ótima opção técnica no tratamento das infecções do trato 

intestinal, respiratório e geniturinário causadas por bactérias GRAM negativas. O uso da marbofloxacina 16% através do conceito SISAAB coloca em 

prática a estratégia do Antibiótico (ATB) Verde, consequentemente temos tratamentos mais efetivos, seguros e rentáveis para o produtor.

 Os protocolos de IATF (Inseminação 

artificial em tempo fixo) podem ser divididos 

em duas formas baseados na detecção de cio, 

uma onde não se realiza a detecção do estro 

com macho e se faz a IA (Inseminação Artificial) 

em período pré-determinado, sendo esta forma 

sem dúvida a mais arrojadas das duas formas; e 

a outra forma onde se utiliza o macho para a 

detecção do estro e auxiliar na IA. 
 IATF com detecção de estro: Neste 

protocolo, o início do estro é o ponto de partida 

para o uso de hormônios indutores da 

ovulação, ou seja, somente fêmeas que 

demonstraram o início do cio recebem o 

hormônio.  O pLH (hormônio luteinizante 

suíno) por exemplo, que possui ação semelhan-

te ao LH (hormônio luteinizante) endógeno e 

sua utilização permite estimar o momento da 

ovulação. 
 IATF sem detecção de Estro: A 

estratégia neste protocolo é a aplicação de um 

análogo de GnRH em um momento específico 

após o desmame visando a sincronização da 

ovulação do grupo de fêmeas.

 O Hormônio liberador de Gonadotro-

finas (GnRH) tem a função de estimular a pro-

dução de outros dois hormônios, o LH e FSH, 

que são produzidos pela hipófise e atuam nos 

ovários promovendo o crescimento e matura-

ção dos folículos e também a liberação de 

estrogênio – hormônio responsável pelos sinais 

de CIO e reconhecimento materno da gestação.
 A buserelina é o agonista de GnRH 

mais utilizado na medicina veterinária e é eficaz 

na sincronização da ovulação em porcas e 

leitoas, essencial para o protocolo de IATF.
 Podemos citar este trabalho de 

(Lima 2016). Grupo controle (não tratado): após 

o desmame, as fêmeas serão rufiadas diaria-

mente, pela manhã, utilizando um macho adul-

to e de boa libido. Foram feitas duas insemi-

nações intrauterina utilizando duas doses con-

tendo 45 mL de sêmen cada dose, em intervalos 

de 24 horas entre as doses, sendo que a pri-

meira foi feita no momento da detecção do cio. 
 - Grupo tratado (buserelina): 72 horas 

após o desmame, as fêmeas receberam uma dose 

de 10 ug de buserelina (10 ug/IM) e, 30 horas após, 

foram inseminadas com dose única contendo 90 

mL de sêmen, foram inseminadas apenas as 

fêmeas que apresentaram sinais inicias de cio, 

como: edema de vúlva, aceitação ao macho. 

Tabela 1 – Desempenho reprodutivo de fêmeas com única inseminação em tempo fixo sem detecção de estro após aplicação de análogo de GnRH 

(Buserelina), e fêmeas não tratadas homornalmente inseminadas duas vezes (Controle).
Na tabela 1: são observadas as porcentagens da taxa de concepção referentes ao grupo tratado com buserelina ou não tratado. Não houve diferença 

estatística (p< 0,05) entre os grupos.

Antibiótico verde
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Controle de qualidade na avaliação 

de doses de sêmen 
 PARTE 1
 MOTILIDADE E CONCENTRAÇÃO 

ESPERMÁTICA
 O controle de qualidade das doses 

de sêmen produzidas nas centrais de 

inseminação é de suma importância para 

confirmar a qualidade espermática no 

momento da inseminação. 
 Uma vantagem da avaliação da 

motilidade das doses de todos os machos 

por diversos dias é a possibilidade de 

identificar machos com maior sensibilida-

de à conservação do sêmen, e, portanto, 

menor durabilidade de doses. Existem 

machos mais sensíveis ao processo de 

resfriamento do sêmen, cujos ejaculados, 

mesmo em condições ótimas de coleta e 

processamento, não mantém uma 

motilidade mínima desejada, mesmo que 

por um curto período de tempo. Desta 

forma, ao se identificar estes machos, se 

poderá tomar medidas específicas, como 

identificação e utilização imediata destas 

doses no campo. Para a avaliação da 

motilidade é recomendado o aquecimento 

prévio de 10 a 20 minutos das amostras 

antes de sua análise, pois o simples 

aquecimento de uma gota sobre a 

lâmina/lamínula não é suficiente para 

ativar a motilidade dos espermatozoides, 

que pode eventualmente ser subestimada. 

Além disto, não é recomendado o aqueci-

mento de muitos tubos de uma só vez, visto 

que os últimos a serem avaliados podem 

permanecer um tempo além do recomen-

dado e apresentar baixa motilidade. É 

recomendada ainda a separação de várias 

amostras por ejaculado diluído para 

controle de qualidade, correspondente ao 

número de dias que essas amostras são 

monitoradas. Por exemplo, se são feitas três 

análises (24/48/72 horas), três amostras 

devem ser coletadas para controle de 

qualidade. Da mesma forma que a 

motilidade, a avaliação da concentração 

espermática real da dose também é 

importante, visto que é por ela que se 

identifica a quantidade de células presen-

tes na dose inseminante. O recomendável é 

realizar esta avaliação periodicamente na 

própria central como controle interno. Por 

exemplo, pode-se escolher um ejaculado 

diluído por dia de produção, como uma 

amostragem, para comprovar a concentra-

ção espermática da dose. Portanto, além da 

avaliação da concentração espermática por 

amostragem, a análise de motilidade de 

doses a cada 24 horas até o término da vida 

útil recomendada das mesmas de acordo 

com o diluente utilizado, deve ser realizada 

como rotina fixa do laboratório. Com estas 

recomendações pode-se verificar de 

maneira prática a qualidade das doses e, 

consequentemente, visando à otimização 

dos machos da central.

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho, 

assistente Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
rpinho@minitube.com.br
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ASSEMBLEIA

Associados reelegem Folador para presidente 
na Gestão 2017/2019
 ESTRELA - Os suinocultores 
gaúchos reelegeram no dia 3 de 
março Valdecir Luis Folador 
para o cargo de presidente da 
Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul - 
Acsurs. A eleição ocorreu no 
Centro de Eventos/Miniauditó-
rio da entidade.
 Cerca de 80 associados pres-
tigiaram a Assembleia Geral 
Ordinária, que contou com a 
presença do presidente da 
Associação Brasileira dos Cria-
dores de Suínos (ABCS), Mar-
celo Lopes; do secretário da 
Agricultura de Estrela, José 
Adão Braun; do presidente da 
Cooperativa Languiru, Dirceu 
Bayer, dos deputados Estadual 
Edson Brum e Elton Weber, e 
Deputado Federal Jerônimo 
Goergen.
 A Assembleia iniciou com a 
apresentação do relatório de 
atividades e prestação de 
contas referente ao ano de 
2016. Também foi aprovada 
a l te ra ç ã o  n o  e s t a t u to  d a 
entidade. 
 Também ex-presidente da 

Acsurs, o secretário Braun foi 
convidado para conduzir a 
eleição. Com base no artigo 
4 7  d o  E s t a t u t o  S o c i a l , a 
votação ocorreu por aclama-
ção, já  que somente uma 
chapa concorreu a eleição. 
Esta, aprovada por unani-
midade pelos associados pre-
sentes.  “O trabalho político e 
institucional realizado pela 
Acsurs impulsiona a suino-
cultura no Estado e no Brasil. 
Desejo a diretoria uma ges-
t ã o  r e p l e t a  d e  c o n q u i s -
tas”, e nfat izou o presidente 
da ABCS.
 
 45 anos de história
 A Acsurs foi fundada em 25 
de novembro de 1972. 
 Em 2017,  comemora 45 
anos de serviços prestados à 
suinocultura gaúcha, reivin-
dicando permanentemente, 
em todas as esferas, os direitos 
d o s  s u i n o c u l t o r e s , e s p e -
cialmente no que se refere a 
atenção ao aspecto sanitário e a 
uma justa remuneração pelo 
quilo do suíno vivo.

URGÊNCIA NA REDUÇÃO DO ICMS
 O secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação do RS 

(Seapi/RS), Ernani Polo, reuniu‐se com os suinocultores na parte da 

tarde, no Miniauditório da Acsurs. Foi tratada a urgência na 

redução do ICMS para a venda interestadual de suínos vivos, que 

até o final do ano passado estava em vigor através de Decreto e que 

não foi renovada pelo Governo. Os suinocultores pedem agora, 

como o próprio Governo sugeriu, a regulamentação da redução 

através de Lei.
 O encontro também abordou as dificuldades do sistema 

CISPOA. Os suinocultores solicitaram as desburocratização e 

agilidade do Sistema para atender a demanda. Depois disso, Polo 

fez a entrega oficial do veículo Kangoo (leia na página 6). 

EMENDA PARLAMENTAR
 O deputado Federal Jerônimo Goergen também marcou 

presença no almoço pós Assembleia Geral. Junto do vereador 

estrelense João Braun, Goergen entregou ao presidente Folador 

uma emenda parlamentar que será aplicada na compra de equipa‐

mentos para a Central de Produção de Sêmen Suíno (CPS) da 

Acsurs, para melhor atender aos suinocultores nesta demanda.
 Jerônimo conversou ainda sobre a reforma da Previdência 

Social e o impacto que as mudanças poderão trazer ao homem do 

campo. A proposta de alteração da idade mínima para a aposenta‐

doria é um dos pontos mais discutidos, já que no campo o produtor 

inicia mais cedo suas atividades. 

Lopes fez a leitura e 

entrega de placa em 

homenagem ao trabalho 

desempenhado por 

Folador em prol da 

suinocultura gaúcha e 

brasileira 

Assembleia contou com a presença dos deputados Estadual Edson Brum e 

Elton Weber, e do presidente da Cooperativa Languiru, Dirceu Bayer, e do 

coordenador de Suínos do Departamento Técnico da Languiru, Beto 

Markus
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 Valdecir Luis Folador (46) é natural de Barão de 
Cotegipe. Filho e neto de criadores de suínos, em 2002, 
quando os suinocultores do Rio Grande do Sul enfrentavam 
uma forte crise em função da produção superior à deman‐
da, Folador liderou um movimento que buscava alternati‐
vas para a atividade.
 Três anos mais tarde, com o apoio de suinocultores de 
diversas partes do Estado, ingressou na Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul ‐ Acsurs, na condição de 
presidente da entidade. Desde então, seu nome vem sendo 
aclamado para representar os suinocultores gaúchos a sete 
gestões, incluindo esta que segue até 2019. 
 Entre os muitos trabalhos realizados ao longo dos 12 anos 
frente à entidade, estão a ações de intermediação junto à Conab 
para fins de liberação do programa milho em Balcão, que 
possibilita o abastecimento do produtor a preços mais acessíve‐
is; negociações com a Fepam, que possibilitaram a redução das 
taxas incidentes no licenciamento ambiental na atividade 
suinícola; aprovação da Lei da Integração, com a criação das 
Cadecs.
 Folador também é Conselheiro de Relações com o Mercado 
da ABCS e Delegado Titular junto à ABCS pela Acsurs.

Perfil do Presidente

1º Vice‐presidente 
 
 MAURO ANTÔNIO GOBBI ‐ Suinocultor de 
Rondinha.

Vice‐presidentes 
 JEAN MARCELO FONTANA ‐  
Suinocultor de Tapejara.

 LAURINDO JOSÉ VIER ‐  
Suinocultor de Cândido Godói.

 RAFAEL ACADROLLI ‐  
Suinocultor de Rodeio Bonito.

 RENATO TECCHIO ‐  Suinocultor 
de Serafina Corrêa.

DIRETORIA ELEITA

Destaco sempre a 
importância da parti-
cipação do suino-
cultor junto a 
ACSURS. A 
entidade é de 
todos os suino-
cultores gaú-
chos.’’
Valdecir Folador.

‘’

Presidente: 
 VALDECIR LUIS FOLADOR. (Leia perfil ao lado).

Conselho Fiscal ‐ Titulares 
 ODOLIR ZANATTA ‐  Suinocultor de Vila Maria.

 ARI FRELING ‐  Suinocultor de Três Passos. 

 EDSON ZANCANARO ‐  Suinocultor de Barão de Cotegipe. 

 Conselho Fiscal ‐ Efetivos 
 CLEBER JONI CERUTTI ‐  Suinocultor de Frederico 
Westphalen. 

 EDSON GROSS ‐  Suinocultor de Santa Rosa. 

 VILMAR VENDRAME ‐  Suinocultor de Mariano Moro. 

Conselho Técnico 
 FLAURI ADEMIR MIGLIAVACCA ‐ Médico‐veterinário, 
empresário de Casca. 

Delegados junto à ABCS
 1º Delegado suplente: ILÂNIO PEDRO JOHNER ‐ Suinocultor 
de Cruzeiro do Sul. 

 2º Delegado suplente: BELMIR DARÓS ‐ Suinocultor de 
Camargo.

Secretário Administrativo
 FERNANDO GIMENEZ, engenheiro agrônomo.
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 ESTRELA - No dia 3 de mar-
ço, após a Assembleia Geral Or-
dinária (leia nas páginas 4 e 5), 
aconteceu também a entrega 
de um veículo da marca 
Renault, modelo Kangoo, zero 
quilômetro para a Acsurs. O 
veículo, muito solicitado pela 
entidade, será utilizado no 
roteiro de entrega das doses 
resfriadas de sêmen suíno 
produzidas pela Central de 
Produção de Sêmen (CPS) da 
Acsurs, incrementando assim a 
rota e reduzindo cada vez mais 
o envio do material genético 
através do transporte rodoviá-
rio. “A entrega feita em veículos 
especiais como este faz com 
que as doses cheguem ao 
produtor cada vez mais dentro 
dos padrões de qualidade, 
chegando ao seu destino na 
temperatura ideal em função 
de serem transportadas em 
conservadora de sêmen. Tam-
bém oferece comodidade ao 
suinocultor, que não precisa 
sair da granja para buscar o 
sêmen”, comenta o diretor 
executivo da entidade, Fer-
nando Gimenez.

 

 
 O veículo, destinado a 
entidade através de um Acordo 
de Cooperação, foi entregue 
pelo secretário da Agricultura, 
Pecuária e Irrigação do RS 
(Seapi/RS), Ernani Polo.

 Fiorino
 Outro veículo recebido 
pela Acsurs através de con-
vênio, em fevereiro, foi uma 
Fiorino, da marca Fiat. A par-
ceria vem com o vice-presi-
dente Mauro Gobbi, da Sui-
nocultura Gobbi.

SÊMEN SUÍNO

Seapi/RS entrega veículo à Acsurs através de 

Acordo de Cooperação

Entrega da Kangoo à 

Acsurs, do secretário da 

Agricultura Ernani Polo 

para o presidente recém‐

reeleito Valdecir Folador, 

com a participação de 

alguns dos produtores que 

participaram da 

Assembleia na parte da 

manhã

Veículos foram solicitados pela Acsurs para oferecer maior comodidade ao produ‐

tor. Informações e pedidos de doses resfriadas de sêmen suínos pode ser solicita‐

das através do 51 3712‐1014 ou acsurs@acsurs.com.br
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Vendo 400 kg de tilápia 
com peso médio de 600 
gramas a R$ 5,50 o kg 
vivo. Contato: (55) 9 
9964‐2496.

Vendo bomba de 
irrigação acionada 
tomada de força. Vazão 
de 75 mil litros hora. 
Valor: R$ 3.000,00. 
Contato: (55) 9 9964‐
2496.

Classi Informa

VENDE‐SE
 MF 290 4x4 turbinado,

cabinado, ar‐condicionado. 
Ano 1995, super conservado. 

Está em Três de Maio/RS.
Valor: R$ 55.000,00. 

Contato: (55) 9 9609‐0320 
(whatsapp).

VENDE‐SE
 Não deixe sua lavoura sem 
cobertura. Nabo Forrageiro 
IPR 116, Milheto, Crotalaria 
Ochroleuca, Ervilhaça, Aveia 

Taura Branca, Aveia 
Ucraniana, Aveia Preta, 

Azevém, Feijão Uirapuru, 
Esteio e Campeiro, Linhaça, 
Painço, Girassol Rajadinho. 

Faça sua cotação. 
Fone: (55) 9 9609 0320 

(whatsapp) ou (65) 9 9630‐
6138 (whatsapp).

CONTRATA‐SE:

SUPERVISOR 
DE GRANJA

MF Schoeler Suínos 
contrata supervisor de 
granja para Regional de 

Joaçaba/SC.

REQUISITOS
• Segundo Grau completo;
• Desejável conhecimento 
na área de suinocultura;

• Desejável ter atuado na 
área;

• Desejável CNH categoria 
AB.

COMO CANDIDATAR‐SE
Encaminhe seu currículo 
ao Escritório da Schoeler 

na Rodovia BR 282, Km 386 
‐ Vila Remor ou 

pelo e‐mail: 
caroline@schoeler.com.br

Anuncie 
no Classi 
Informa 
da Acsurs!

envie para: 

acsurs@acsurs.com.br
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Produtores na edição do Dia Estadual do Porco em 2016

43º DIA ESTADUAL DO PORCO

Evento dos suinocultores gaúchos já tem 
apoio confirmado de empresas parceiras 
 BOA VISTA DO BURICÁ - 
Tradicional no Estado, a 43ª 
edição do Dia Estadual do 
Porco já conta com o apoio de 
empresas do setor. O evento 
está agendado para o dia 11 
de agosto, no município de 
Boa Vista do Buricá. 
 A primeira empresa a fechar 
o apoio foi a Vittaltech do Brasil, 
com sede em Sarandi. A em-
presa confirmou o patrocínio 
dos bonés que serão distribuí-
dos aos participantes.
 As parceiras Farenzena 
(Santa Catarina), Kigrãos Agro-

modal (Mato Grosso), Mig-PLUS 
(Casca), Minitube (POA), Véto-

quinol (São Paulo), Topgen (Pa-
raná) e Quimtia (Paraná) tam-

bém já assinaram o apoio.  ‘‘A 
participação desses empresas 
demonstra a credibilidade que 
o evento e a Acsurs tem perante 
o setor. Para nós, esse apoio é 
muito importante’’, ressalta o 
diretor executivo da Acsurs, 
Fernando Gimenez.
 Interessados em participar 
como apoiadores podem 
e n t r a r  e m  c o n t a t o  p e l o  
imprensa@acsurs.com.br . O 
l o g o t i p o  d a s  e m p r e s a s  
parceiras vai constar no ma-
terial de divulgação do 43º 
Dia Estadual do Porco.

PALESTRA

Folador ministra palestra durante o 1º 
Encontro de Desenvolvimento da 
Suinocultura de Pinheirinho do Vale
 PINHEIRINHO DO VALE - 
Tendências, perspectivas e de-
safios para a suinocultura 
foram os assuntos abordados 
pelo presidente da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul - Acsurs, Valdecir 
Luis Folador, na primeira edi-
ção do Encontro de Desenvol-
vimento da Suinocultura de 

Pinheirinho do Vale.
 Em 2016, o município clas-
sificou-se na 16ª posição no 
ranking estadual de abates de 
suínos, com 104.405 animais 
abatidos. ‘‘Temos como meta 
crescer significativamente na 
atividade, segundo o plane-
jamento para 2017'', desta-
cou o prefeito de Pinheirinho 

do Vale, Elton Tato. Segundo o 
prefeito, a abertura da indús-
tria de abates de suínos no 
município está entre os obje-
tivos ao longo do ano. 
 Do encontro, participaram a 
maioria dos suinocultores da ci-
dade anfitriã e uma comitiva de 
Palmitinho.
 Coordenado pelo assistente 

técnico da Emater/RS-Ascar do 
escritório municipal, Valdir 
Sangaletti, o evento contou 
também com o pronunciamen-
to do presidente da Câmara 
Técnica de Frederico Westpha-
len, Cleber Cerutti, suinocultor 
que integra a Diretoria da 
Acsurs; e do produtor Elisandro 
da Silva, de Palmitinho.
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